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Introdução
 Aqui você encontra informações básicas sobre o 

gênero textual artigo científico de Pediatria em 
português.

 O objetivo é destacar aspectos principais do gênero 
textual, sua macroestrutura  (o todo do texto) e 
microestrutura (de cada uma das partes até o nível da 
frase e das combinatórias recorrentes de palavras).

 Nosso público-alvo: aprendiz de revisão/tradução, 
aluno de graduação em Letras/Tradução.

Ao final, é indicada uma bibliografia para 
aprofundamento.

Críticas e sugestões são bem-vindas!



Pra que serve saber isso?

 Quem lida com esse tipo de texto (revisor, tradutor 
ou redator)  precisa ter um conhecimento prévio 
sobre a sua condição de gênero textual.

 O foco sobre textos em português é importante 
porque é  preciso conhecer as convenções do 
gênero textual  na língua de chegada (tradução). O 
mesmo vale para a situação de compatibilização de 
culturas de escrita diferentes (versão). Para a 
revisão isso também é importante.

E o que é 
gênero textual?



Veja só!

 “Um gênero  compreende uma classe de eventos 
comunicativos, cujos membros compartilham os mesmos 
propósitos comunicativos. Tais propósitos são reconhecidos 
pelos membros especialistas da comunidade discursiva de 
origem e, portanto, constituem o conjunto de razões 
(rationale) para o gênero. Essas razões moldam a estrutura 
esquemática do discurso e influenciam e impõem limites à 
escolha de conteúdo e de estilo”. (SWALES, 1990, p. 58).

 Por isso, podemos dizer que um artigo “técnico” de Pediatria é 
um gênero! É um gênero textual que serve ao propósito da 
divulgação científica.



 A produção de artigos favorece o intercâmbio 
científico entre diferentes comunidades de 
pesquisadores. Uma linguagem padronizada está a 
serviço do  compartilhamento de informações e de 
conhecimento.

COMO SE POSSIBILITA ESSE INTERCÂMBIO?

A divulgação científica

PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS
Eu logo 

imaginei!



O artigo científico
 O texto do artigo científico adota o jeito de 

expressar  de cada área do conhecimento. É um 
texto especializado que não se define apenas pelo 
critério TEMA. 

 Há especificidades que caracterizam sua 
macroestrutura  (articulação partes-todo) e sua 
microestrutura  (relações de coesão e coerência 
entre elementos, utilização de unidades sintáticas, 
lexicais, etc).

 Em Pediatria, há as especificidades  da sub-área e 
também da linguagem médica como um todo.



Como é o 
texto, 
afinal?

Calma, já 
vai começar!



Descrevendo o artigo de 
Pediatria

 Veremos uma amostra da revista JPed  como 
modelo. 

 Escolhemos essa revista porque apresenta 
parâmetros de publicação internacional e porque é 
uma das mais importantes revistas de Pediatria do 
Brasil. É publicação da Sociedade Brasileira de 
Pediatria.

 A revista está disponível no site:

www.jped.com.br

Dê uma olhadinha!

http://www.jped.com.br/


 O artigo de ciências da saúde é dividido, em geral, 
nas seguintes categorias:

 Essa categorização e a apresentação dos textos segue 
a Convenção de Vancouver, disponível no site: 
http://www.icmje.org/#prepare (em inglês)

Os tipos de artigo

Não, artigo 
técnico tem 

tipos!

Pensei que 
era uma 
coisa só!

Artigo Original
Artigo de Revisão

Estudo de caso



 O ARTIGO ORIGINAL é o tipo de artigo que está em 
evidência  na maioria das publicações. Ele é um 
relato completo de uma investigação clínica ou 
experimental e aparece em maior quantidade nas 
publicações.

 Não apareceu antes, nem em congressos, como 
comunicação de pesquisa, como trabalho 
apresentado, nem em outra revista.

Artigo Original

Tem também artigo, 
sem a palavra 

original do lado!



 Em geral, o ARTIGO DE REVISÃO  aparece logo no 
começo da publicação. Sua presença em revistas e 
demais meios é menor do que a do ARTIGO 
ORIGINAL. Como o próprio nome diz, revisa outros 
artigos e publicações científicas que envolvem 
determinado tema, apresentando uma síntese dos 
dados coletados.

 O seu texto tende a ser mais didático e a historiar 
um tema de pesquisa, uma doença e seus 
tratamentos...

Artigo de Revisão

Será que é mais 
fácil para eu 
entender?

Pra você? Um “ser 
de Letras”? 

Hum...Acho que 
sim!



 O ESTUDO DE CASO  é um artigo de menor 
extensão;  traz casos clínicos de interesse geral, 
seja pela raridade na literatura médica ou pela 
forma de apresentação não usual da situação.

ATENÇÃO!

As revistas científicas incluem outros tipos de texto:

Resenhas de livro;
 Editoriais;
Comunicações breves.

Estudo de Caso

PUXA!!! Você 
vai contando 
aos poucos...



Macro é o todo 
do texto! Já 

saquei!



ARTIGO DE PEDIATRIA
MACROESTRUTURA BÁSICA (independente de tipo)

Título/Subtítulo e Autores  No cabeçalho

Resumo Geralmente subdividido, seguindo 
a seguinte ordem: Objetivos, 
Materiais e Métodos  (ou somente 
métodos), Resultados  e 
Conclusão.

Corpo do texto Introdução, Materiais e Métodos, 
Resultados, Discussão, 
Conclusão e Referências.

Observe que é extremamente 
comum o uso de tabelas e gráficos 

em artigos da área 
Médica/Pediatria.

Note que os artig
os 

desta área são, em 

sua maioria, escrito
s 

por tr
ês ou mais 

autores.



Resumo

Introdução

Título/subtítulo

Autores

Abstract

Não tente ler! 
Veja só o 
formato.



Referências

Finalização 
do artigo

Quanta 
referência!



Macroestrutura dos principais 
tipos de artigo

ARTIGO DE REVISÃO

Título/Subtítulo e Autores  No cabeçalho

Resumo Geralmente subdividido, seguindo 
a seguinte ordem: Objetivos,
Fontes dos Dados, Síntese dos 
Dados e Conclusões.

Corpo do texto Introdução, Fontes dos Dados, 
Síntese dos Dados, Discussão  e 
Referências.



OBJETIVO

FONTES DOS 
DADOS

SÍNTESE DOS 
DADOS

CONCLUSÕE
S

R
esu

m
o

Abstract

Note que tanto o Resumo 
quanto o Abstract são 

subdivididos, e a 
macroestrutura do artigo 

segue praticamente a 
mesma subdivisão.



Síntese dos 
dados

Fonte dos 
dados

Seções comuns 
em um artigo 

de revisão.



ESTUDO DE CASO

Título/Subtítulo e Autores  No cabeçalho

Resumo Geralmente subdividido, seguindo 
a seguinte ordem: Objetivos,
Descrição e Comentários.

Corpo do texto Introdução, Relato do Caso, 
Discussão e Referências.

Lembre:  ESTUDO DE CASO é um 
relato de caso, geralmente raro ou 

incomum na literatura médica.



OBJETIVO
S

DESCRIÇÃO

COMENTÁRIOS

R
esu

m
o A

bst
ra

ct



Relato do 
caso

Note que, ao contrário do 
que se pode esperar, o 

relato do caso é descrito 
sucintamente e a seção 
DISCUSSÃO toma maior 

parte no artigo, em que são 
trazidos outros casos 

semelhantes e são tecidos 
comentários sobre o caso 

relatado.



Micro é o 
pequeno, cada 

parte até a frase!



Introdução Último parágrafo da 
INTRODUÇÃO:

-O parágrafo é 
constituído por 3 
frases, um pouco 

longas;

- Pessoalização: uso 
de terceira pessoa 

do plural (nós);

- Uso de conectores 
(portanto); 

- A INTRODUÇÃO 
apresenta os 
objetivos da 

pesquisa.

Esta é uma parte 
importante! Ela situa 

o texto!



Materiais e Métodos
Parágrafo da seção 

Materiais e Métodos

- Uso da voz passiva 
(foi determinada/foi 

aferido);
- Especificação dos 

métodos utilizados e 
dos materiais;

-Distanciamento;
-Impessoalização;

- Note que há 
subdivisões dentro 
desta seção, com 

subtítulos (Estudos 
realizados após a 

eutanásia).

Eutanasia?! 
Que medo!



Resultados
Parágrafos da seção 

RESULTADOS:

- Frase-parágrafo;
-Impessoalização;
- Uso do pretérito 

perfeito 
(aumentou/reduziu);

- Advérbios;
- Apresentação de 

dados e resultados;
- Estrutura de itens.

Sentido dos termos nem 
sempre é o que você 

imagina. Confira.



Discussão

Parágrafos da seção
DISCUSSÃO

- Relação dos 
resultados do 

estudo com outros 
estudos;

- Impessoalização.

Discutir aqui é 
ponderar!



Conclusões
Parágrafos da 
CONCLUSÃO

- Gerúndio;
- Pessoalização: 

terceira pessoa do 
plural; 

- Apresentação dos 
efeitos e retomada 

do estudo;
- Último parágrafo: 

síntese e prescrição.

Afobado!

THE END!



Referências – o final do texto!
Trecho das 

REFERÊNCIAS

Geralmente, as 
referências vêm 
numeradas e são 

bastante extensas. 
Logo após as 

referências, há 
espaço para o nome 

do autor, sua 
ocupação/titulação e 

endereço para 
correspondência.



E agora: as “células da 
microestrutura”

Parágrafos

Frases

Construções

Palavras

Ainda bem que 
ele não usa 

microscópio!

Menor, só as 
sílabas! Hehehe



Padrão do Parágrafo
 Parágrafos longos e até frases-parágrafo;
 Pessoalização e impessoalização, dependendo 

da seção, conforme vimos na amostra.

Padrão da Frase
 Ordem, em geral, direta;
 Sujeito + Verbo + Predicado;

“O estresse oxidativo é um mecanismo intermediário na 
produção de lesões hepáticas da colestase”.



Construções recorrentes
 Daniel Gouadec (1994) fala de cadeias de caracteres 

especializadas e associações que se repetem. Assim, em 
Pediatria, podemos encontrar construções recorrentes 
que não são termos ou não parecem construções 
especializadas. No entanto, caracterizam o discurso da 
área por sua repetição e frequência. Algumas dessas 
expressões são:

Visite o site

www.ufrgs.br/textquim

 e confira nosso Catálogo de 

Construções Recorrentes em 

Pediatria!

diferença significativa
envolvimento pulmonar

prevalência de pressão arterial



 Perceber construções recorrentes/convencionais é 
fundamental para que o texto não provoque 
estranheza na comunidade que o está recebendo. 

 Assim, será importante saber que se diz muito

recém-nascidos de muito baixo peso

e não se usa

recém-nascidos pré-termo de muito baixo peso



 Em estudo contrastivo envolvendo as áreas de 
Pediatria, Química e Física, verificou-se a frequência e 
o uso de conectores causais. Constatou-se no corpus 
sob exame preferência pelo uso de determinados 
conectores, sendo os mais frequentes em Pediatria 
POIS, ASSIM e DEVIDO.

 Veja  + sobre isso na Biblioteca Virtual do projeto 
TEXTQUIM:
http://www6.ufrgs.br/textquim/arquivos/AlineSIC20082.pdf

Palavras? Veja as preferências por 
determinados conectores



 A baixa incidência de PORQUE  chamou 
atenção, uma vez que seu uso era esperado, 
já que esse é um conector bem típico e 
simples!

Hipóteses para o não-uso:

PORQUE associado a um discurso menos culto. 

Diferentes usos/sentidos do PORQUE 
provocariam dúvidas ao redator e isso levaria à 
escolha de outro conector para expressar causa.



Terminologias: palavras 
chiques!

• As linguagens científicas possuem terminologia própria e é 
importante reconhecê-la. Alguns dicionários especializados, 
como o que disponibilizamos no site

www.ufrgs.br/textquim
podem ajudar. 

Assim, pode-se saber que há termos “técnicos” como 
aleitamento materno, bastante comum em Pediatria, e 
termos  como prevalência, muitas vezes utilizado de forma 
variável, ora como item da linguagem comum,  ora como 
medida estatística 

(veja +  sobre prevalência em: ALENCAR e FEIX (2008) em 
http://www6.ufrgs.br/textquim/arquivos/CristinaSIC20082.pdf



Essa foi a 
microestrutura!

Acabou a 
MICRO?!

Sim! Agora já 
vimos tudo. Só 

falta o finalzinho!
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GOUADEC, D. Nature et traitement des entités phraséologiques. In: Actes de la 
deuxième université d'automne en terminologie. Paris: La Maison du Dictionnaire, 
1994. p. 167-93.

JPED. Disponível em: www.jped.com.br

REZENDE, Joffre M. de. Linguagem Médica. Goiânia: AB editora, 2004.

SWALES, J.M. Genre analysis. English in academic and research settings. Cambridge: 
Cambridge University Press; 1990.

___. Re-thinking genre: another look at discourse community effects. In: Re-thinking 
Genre Colloquium. Ottawa: Carleton University; 1992 [mimeo].

MARCUSCHI, L. A. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: DIONÌSIO, A. 
MACHADO; BEZERRA, M. (Orgs.) Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 
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MUELLER, S. P. M. O periódico científico. In: CAMPELLO, B. S.; CÉNDON, B. V. Fontes de 
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Visite nosso site!
www.ufrgs.br/textquim

Dúvidas e sugestões:
aline.evers@gmail.com
mfinatto@terra.com.br

ESPERAMOS 
TER AJUDADO!
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